
1. Contexto Operacional: A Companhia foi fundada em 29 de junho de
2007, tendo sede e foro na cidade de São Paulo, capital e como objeto
social a participação em outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, e
a administração de bens e negócios próprios. 2. Apresentação das De-
monstrações Contábeis: As Demonstrações Financeiras foram elabora-
das com observância das práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo:
a Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, com as modificações introdu-
zidas pelas Leis nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007 e nº 11.941, de
27 de maio de 2009, os Pronunciamentos, Orientações e Interpretações
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados
pelo Conselho Federal de Contabilidade, com as exceções evidenciadas
nestas notas explicativas. 3. Base de Preparação das Demonstrações
Financeiras e Principais Práticas Contábeis: O processo de elaboração
das Demonstrações Financeiras envolveu a utilização de determinadas es-
timativas contábeis, baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base
no julgamento da Administração da Companhia, para determinação do va-
lor adequado a ser registrado nas Demonstrações Financeiras. Itens signifi-
cativos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do
ativo imobilizado, análise do risco de crédito para determinação da provisão
para créditos de liquidação duvidosa, bem como, análise dos demais riscos
para determinação de outras provisões, inclusive para contingências e ava-
liação dos instrumentos financeiros e demais ativos e passivos na data do
balanço. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá
resultar em divergências em relação aos valores registrados nas Demons-
trações Financeiras em decorrência de imprecisões inerentes ao processo

Três Marias Administração de Bens S/A
CNPJ/MF Nº 09.091.355/0001-08

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação dos senhores acionistas e aos demais interessados, as Demonstrações
Financeiras da Três Marias Administração de Bens S/A relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014.

Balanços Patrimoniais dos Exercícios Findos Em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Valores Expressos em Milhares de Reais)
Ativo 2015 2014
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 609 647
Impostos a recuperar 1 1
Contas a Receber (nota 4) 4.854 3.776

5.464 4.424
Não Circulante
Imobilizado (nota 5) 8.700 8.700

8.700 8.700
Total do Ativo 14.164 13.124

Passivo 2015 2014
Circulante
Obrigações Tributárias (nota 6) 15 16
Contas a Pagar (nota 7) 3.465 3.319

3.480 3.335
Patrimônio Líquido
Capital Social (nota 8) 9.000 9.000
Reserva de Lucros 1.684 789

10.684 9.789
Total do Passivo 14.164 13.124

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2015 2014
Lucro Líquido do Exercício 1.345 444
Decréscimos (acréscimos) de Ativos Operacionais
Impostos a recuperar - (1)
Contas a Receber (1.078) (794)
Acréscimos (decréscimos) de Passivos Operacionais
Obrigações Tributárias (1) 7
Contas a Pagar 146 767
= Caixa gerado (utilizado) nas atividades operacionais 412 423
Fluxo de Caixa nas Operações com Acionistas
Lucros distribuídos (450) (450)
= Caixa gerado (utilizado) nas operações com acionistas (450) (450)
Acréscimo (Redução) do Caixa e Equivalentes (38) (27)
Demonstração da Variação do Caixa e Equivalentes
Saldo no final do exercício 609 647
Saldo no início do exercício 647 674
Acréscimo (Redução) do Caixa e Equivalentes (38) (27)

Receita Operacional Bruta 2015 2014
Receita da venda de gado bovino 4.925 3.783
Receita da venda de equinos/muares/asininos 2 1

4.927 3.784
Deduções da Receita Bruta
Tributos incidentes (46) (40)
Descontos incondicionais (89) (27)

(135) (67)
= Receita Operacional Líquida 4.792 3.717
Custo do gado vendido (3.465) (3.318)
= Lucro Bruto 1.327 399
(Despesas) e Receitas Operacionais
Despesas Administrativas (31) -
Despesas Financeiras - -
Receitas Financeiras 76 68
Outras Receitas - -

45 68
= Resultado Operacional 1.372 467
Resultados Não Operacionais
Receitas Não Operacionais 15 18
Despesas Não Operacionais - -

15 18
Lucro Antes do IRPJ/CSSL 1.387 485
Contribuição Social sobre o Lucro (18) (18)
Imposto de Renda (24) (23)
Lucro Líquido do Exercício 1.345 444
Quantidade de ações do Capital Social 9.000 9.000
Lucro Líquido por ação - em R$ 0,1495 0,0494

Capital Social Reservas de Lucros Total
Saldos em 31/12/2013 9.000 795 9.795
Lucros distribuídos - (450) (450)
Lucro líquido do exercício - 444 444
Saldos em 31/12/2014 9.000 789 9.789
Lucros distribuídos - (450) (450)
Lucro líquido do exercício - 1.345 1.345
Saldos em 31/12/2015 9.000 1.684 10.684

Demonstrações dos Fluxos de Caixa dos Exercícios Findos em 31 de
Dezembro de 2015 e 2014 (Valores Expressos em Milhares de Reais)

Demonstrações dos Resultados dos Exercícios Findos em 31 de
Dezembro de 2015 e 2014 (Valores Expressos em Milhares de Reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquidodos Exercícios
Findos Em 31/12/2015 e 2014 (Valores Expressos em Milhares de Reais)

Notas Explicativas que Integram as Demonstrações Financeiras dos
Exercícios Findos Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014

(Valores Expressos em milhares de Reais)

de estimativa. Não foram identificados efeitos relevantes decorrentes de
ajustes a valor presente nos ativos e passivos financeiros circulantes e não
circulantes. Não foram efetuadas comparações entre os valores contábeis
dos bens integrantes do ativo imobilizado com os respectivos valores de
recuperação, para venda ou para uso, deixando, assim, de ser apurados os
valores de eventuais reduções do ativo imobilizado ao valor de recupera-
ção (impairment). Os ativos e passivos são classificados como circulantes
quando existe probabilidade de que sua realização ou liquidação ocorra nos
próximos doze meses. Quando a referida probabilidade não exista os ativos
e passivos são demonstrados como não circulantes. Na elaboração das
demonstrações financeiras o custo histórico de aquisição foi considerado
como base de valor, exceto quando de outra forma indicado. O resultado
das operações da Companhia é apurado de conformidade com o regime
contábil de competência. Uma receita não é reconhecida quando existe in-
certeza significativa de sua realização. As Demonstrações Financeiras são
apresentadas em milhares de REAL, que é a moeda funcional da Com-
panhia. A Companhia submeteu seus resultados à tributação com base
no Lucro Presumido. 4. Contas a Receber: Trata-se de créditos junto ao
Condomínio Antonio Carlos Skowronek Rezende e outros. 5. Imobilizado:

O Imobilizado da Companhia é composto por imóveis rurais, avaliados pelo
custo de aquisição, e demonstrado da seguinte forma: 2015 2014
Terra nua 1.535 1.535
Benfeitorias, pastagens e rebanho 7.165 7.165
Total 8.700 8.700
6. Obrigações Tributárias: Dividem-se da seguinte forma: 2015 2014
PIS – Receita Bruta Operacional 1 1
COFINS 3 4
Imposto de Renda Pessoa Jurídica 6 6
Contribuição Social sobre o Lucro 5 5
Total 15 16
7. Contas a Pagar: Refere-se ao saldo de Contas a Pagar ao Condomí-
nio Antonio Carlos Skowronek Rezende e outros. 8. Capital Social: O Ca-
pital Social subscrito está totalmente integralizado e é representado por
9.000.500 ações ordinárias nominativas sem valor nominal.

São Paulo, 29 de setembro de 2016.
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